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Depois de vinte anos de jor- 
nal, acompanhando minha cida- 
de semana a semana, nas ininter- 
ruptas crônicas de domingo, a 
certeza de que ela será sempre 
assim, com a capacidade de re- 
novar-se a cada instante, de mos- 
trar uma faceta nova, uma ori- 
ginalidade a mais, de conseguir 
exibir um assunto a mais den- 
tro do seu processo de cresci- 
mento cultural ininterrupto. 

Foi por acaso que soube da 
experiência do doutor Nelson de 
Souza Barros. Foi dona Lourdes 
quem falou, falando da falta de 
tempo do marido: — Também, 
ele está sempre às voltas com o 
material que chega para o Mu- 
seu". Repórter é isso mesmo. 
Vive sempre a farejar um assun- 
to, ainda mais que o domingo 
está aí e sete dias é muito pouco 
para se encontrar matéria para 
uma página. Mas pensei num 
museu modesto, com umas pou- 
cas peças resumidas numa me- 
sa de vitrina. Mas a surpresa es- 
tava ali, na pequena sala da As- 
sociação dos Cirurgiões Dentis- 
tas de Campinas, numa movimen- 
tada galeria da avenida Francis- 
co Glicério. Mais de duzentas pe- 
ças antigas de odontologia, dan- 
do todo o testemunho de uma 
época em que os materiais rudi- 
mentares faziam do consultório 
dentário, uma verdadeira câma- 
ra de tortura. Ali se reúnem não 
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só peças usadas nos consultórios, 
mas também todo o instrumen- 
tal e os inúmeros materiais usa- 
dos na prótese dentária, mos- 
trando toda a curiosidade que 
envolve o processo evolutivo da 
confecção de dentaduras. Apai- 
xonado pela sua idéia, o dr. Nel- 
son cônseguiu a doação da maio- 
ria das peças dos próprios cole- 
gas de Campinas, mas mantém 
correspondência com várias ci- 
dades e centros odontológicos 
do Brasil, pesquisando peças e 
procurando opiniões. Foi assim 
que descobriu que o Museu é tal- 
vez o único do Brasil, embora 
baia um projeto semelhante na 
cidade de Piracicaba e a inten- 
ção de se formar um em Belo 
Horizonte. E' sempre um desa- 
fio para o doutor Nelson saber 
que existe uma peça antiga, mui- 
tas vezes jogada num velho po- 
rão, e que não esteja a caminho 
do museu. Nesses casos, todos os 
recursos são válidos e ele sem- 
pre acaba convencendo o colega 
reticente a doar a peça para o 
acervo. Embora a sala da ACDC 
não seja muito grande, o bom 
gosto na disposição, uma certa 
lógica na distribuição dos ele- 
mentos, faz com que o estudan- 
te ou visitante interessado en- 
contre elementos para formar a 
sua idéia da evolução tecnológi- 
ca da odontologia através de, pe- 
lo menos, nos últimos cem anos. 

Ao lado do Museu, o dr. Nel- 
son de Souza Barros pretende 
organizar uma biblioteca espe- 
cializada para que se torne ain- 
da mais eficiente a pesquisa ç o 
estudo. 
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Uma cadeira típica dos 
gabinetes dentários de 
antigamente, em que o 
aspecto estótico supera- 
va a comodidade. A eus- 
pideira redonda e o mo- 
tor de pedal significavam 
o máximo em matéria de 
avanço tecnológico. O 
acento e os braços reves- 
tidos de veludo verme- 
lho eram o máximo do 
requinte. 

i#? m -• 

I ■ 'tolWv 

i| : í ^ 

.d .«■TBv +•1 

t £;Ê*M 

iV-Ví rú »? 
IISÜ 

í No setor de prótese 
dentária, os modeladores 
mais antiquados de den- 
tes artificiais, coroas de 
ouro ou platina. Nos 
mostruários de dentes, 
uma gama impressionan- 
te de cores de dentes e 
de gengivas. 
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Uma gratidão muito 
grande para os doadores 
de todos esses objetos. 
Muitos deles chegam ao 
museu totalmente enfer- 
rujados e sujos. Depois 
de recuperados, vão fa- 
zer parte das vitrinas, 
com as explicações es- 
senciais. Na foto, um 
aparelho para abrir bo- 
cas recalcitrantes, um 
martelo para fixar in- 
crustaçóes a ouro e uma 
coleção completa de apa- 
relhos de "tortura". 

O dr. Nelson de Souza Barros foi o idealizador do Museu 
)z de Campinas 

odontológica no país. 

)ouza Barros toi o idealizador do Museu "slP1 

que faz de Campinas a primeira cidade a preservar a memória' ^ * 
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Dando a nota pitores- 
ca ao museu, a presença 
humorística das carica- 
turas que eram uma 
constante nas revistas da 
época. O dr. Nelson pos- 
sui uma quantidade enor- 
me de piadas ilustradas 
que ete mandou ampliar 
para fazer parte, de for- 
ma mais amena, da in- 
formação histórica. 



Uma verdadeira 

câmara de torturas 

Da análise do material 

exposto no pequeno Museu, 

depreende-se logo que a vida 

do cliente àquela época não 
v 

deveria ser das mais agradá- 

veis. Talvez venha daí a 

quantidade enorme de cari- 

caturas e "charges" cômicas, 

acabando com a profissão 

de dentista e apresentando- 

-o como um verdadeiro car- 

rasco dos anos trinta. Na co- 

leção do museu campineiro, 

uma gama enorme de boti- 

cões e até mesmo um todi- 

nho folhado a ouro e que per- 

tenceu ao avô de Euclides 

Martins. Mesmo dourado, 

deve ter feito o pavor de mui- 

tos clientes há cento e dez 

anos atrás, quando foi com- 

prado no Rio de Janeiro, pa- 

ra depois viajar para Portu- 

gal, tendo finalmente volta- 

do a Campinas. No acervo, 

uma das peças de maior va- 

lor histórico talvez seja uma 

chave de Garanfeot, de 1740 

e que era usada na extração 

de dentes, antes de descober- 

ta a anestesia. Embora vi- 

sualmente muito bonitinha, 

a cadeirinha branca de fer- 

ro e acolchoada de veludo 

vermelho, é um tanto discô- 

moda. Ainda mais quando 

ladeada por um apavorante 

motor movido a pedal. As 

cuspideiras dentro do acervo 

constituem um capítulo 'à 

parte, das mais variadas for- 

mas e materiais, procurando 

dirimir, pelo seu aspecto es- 

tético, externo as suas reais 

finalidades. Aliás, o dr. Nel- 

son procura suavizar a ari- 

dez de um museu essencial- 

mente técnico com algu- 

mas informações humorísti- 

cas, como o anúncio exibin- 

do a jovem elegante ao lado 

da cuspideira "moderna", a 

apregoar os seus méritos: 

"Cuspideira de 

fonte ao lado - 

Nada de encanamentos 

despendiosos. Nada de 

cuspideiras dispendiosas 

e caras. 

Apenas 300$000 para 

ornar o seu gabinete da 

mais linda cuspideira". 

A história completa 

da prótese dentária 

Nesse particular, o Mu- 

seu está bastante bem servi- 

do. Um grande número de 

"vulcanizadores", que fa- 

ziam dentaduras de vulcani- 

te. Amostras de dentes de to- 

das as cores e formatos, até 

mesmo as mais estranhas; 

desde o branco "branquíssi- 

mo" até o cinzento carrega- 

do. Formas de madeira, gal- 

vanizadores, maçaricos d^ 

todos os tipos, peças de todos 

os tamanhos que serviam de 

modeladores. Fazendo parte 

do acervo, toda a colabora- 

ção foi bem recebida e até 

mesmo diplomas originais 

como o de Manuel Moscoso 

de Jesus formado pela Esco- 

la de Odontologia da Bahia, 

em 1922. E quadros de for- 

maturas antigos. E uma cole- 

ção de caricaturas, eviden- 

ciando o horror que signifi- 

cava na época, uma cadeira 

de dentista. 


